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INTRODUÇÃO 

A palavra “alga” atualmente é utilizada para explicar uma diversidade de 

indivíduos criptógamos, de modo que dificulta uma atribuição exata (Bicudo; Menezes, 

2006). Assim, estes se caracterizam por serem: autotróficos, fotossintetizantes, 

eucariontes, pluri ou unicelulares, sem raízes, caule e folhas propriamente ditas, sendo 

encontradas abundantemente em ambientes aquáticos (Marques; Américo-Pinheiro, 

2017). Para Bégin, Johnson e Hilmmeman (2004), macroalgas no ambiente marinho 

produzem notável formação nas comunidades do meso e infralitoral, desempenhando 

exímio papel na coexistência de espécies. Assim, a presença de macroalgas gera: 

Complexidade física ao substrato, aumento da biodiversidade, provisão de habitat, fonte 

de alimento, etc. Ainda, há relação entre morfologia e abundância de espécies, onde 

macroalgas com maior complexidade morfológica em suas frondes acolhem maior 

diversidade quando comparadas às morfologias simples. Tal característica se mostra nas 

análises de Almeida (2007) e Fernandes (2014), cujos trabalhos observaram a associação 

de fauna com Sargassum spp. no Pontal do Cupe (PE) e Canal de São Sebastião (SP), 

respectivamente. 

Como supracitado, as algas desempenham valioso papel, entretanto, este ambiente 

vem sofrendo danos por influências antrópicas e ameaçando a manutenção do 

ecossistema marinho. Consoante ao descrito, este trabalho pretende conscientizar os 

estudantes quanto a biodiversidade local e preservação ambiental. 

 

IMPORTÂNCIA DAS ÁREAS LITORÂNEAS 

O Ministério do Meio Ambiente (2008) descreve a Zona Costeira do Brasil como  

composta por recifes de corais, mangues, praias, campos de dunas e falésias, marismas, 

baías, estuário, planícies, intermarés e diversos outros, abrigando inúmeras espécies da 
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fauna e flora sendo muitas endêmicas e ameaçadas de extinção, estes ambientes são 

marcados por extrema fragilidade devido a crescente ocupação desses espaços. Além 

disso, a fauna e flora costeira são fundamentais nos mecanismos de regulação costeira, 

atuando na prevenção de inundações, erosão costeira, proteção contra tempestades, 

reciclagem de nutrientes e poluentes, provisão de habitat e recursos para uma gama de 

espécies (MMA, 2002; Manso; Corrêa; Guerra, 2003). 

 

MACROALGAS COMO BIOINDICADORAS E HABITAT 

 Bioindicadores são organismos que denotam a ocorrência de processos 

contaminantes no ambiente de acordo com seu desaparecimento ou aumento, sendo as 

macroalgas utilizadas como bioindicadoras devido sua capacidade acumulativa e 

indicadora de locais eutrofizados, sendo nesse caso, a própria alga o agente poluente 

(Fleury et al., 1999 apud Sousa; Cocentino, 2004). De acordo com Ortega (apud Sousa; 

Cocentino, 2004), as regiões costeiras, bem como suas formações recifais são suscetíveis 

aos impactos antrópicos gerados pela elevada concentração populacional e atividades 

econômicas, como por exemplo lazer, sendo fatores geralmente responsáveis pela 

alteração na comunidade algálica e sua fauna associada. 

 Ademais, Amaral e Nallin (2011) descrevem em sua literatura que diversos 

organismos usufruem das macroalgas como substrato de fixação, sendo esta a epifauna, 

categorizada de acordo com sua configuração morfológica e de mobilidade, classificando 

organismos acima de 0,5 mm como macrofauna, organismos entre 0,1 e 0,5 mm como 

meiofauna e os abaixo de 0,1mm como microfauna. 

 

METODOLOGIA 

As atividades foram realizadas com turmas do 2º ano do ensino médio da Escola 

de Referência em Ensino Médio (EREM) Pastor José Florêncio Rodrigues sendo utilizado 

o método de Sequência Didática Investigativa (SDI) (Figura 01) proposta por Scarpa e 

Campos (2018) tendo por referência Pedaste et al. (2015) a partir de um ciclo 

investigativo. Tomando como base este pressuposto, o projeto tem caráter de intervenção 

e será executado em diferentes momentos, juntamente com os estudantes, iniciando com 

debates e finalizando com a montagem da coleção didática escolar, cuja confecção é 

eminente, uma vez que colabora para a dinamicidade e complementação da metodologia 

docente, além de instigar a curiosidade dos educandos e afeição pela ciência, 

proporcionando melhor entendimento através do contato com tais materiais (Santos et al., 
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2021; Pinheiro; Scopel; Bordin, 2020). Todas as 

etapas terão majoritária participação discente, 

utilizando também de seus conhecimentos 

empíricos. O ciclo investigativo é composto pelas 

seguintes etapas: Orientação: Estímulo à 

curiosidade sobre determinado assunto e 

levantando problemas palpáveis de serem 

investigados em sala; Conceitualização: 

Confronto aos problemas com o uso de 

investigação a partir de conceitos, teorias ou 

hipóteses. Esta possui uma questão que dará 

sentido à investigação dos educandos; 

Investigação: Coleta de dados e informações 

através de variadas estratégias. Esta irá responder 

à questão investigativa levantada; 

Experimentação: Metodologia específica a ser 

utilizada e associada ao teste de hipótese; 

Exploração: Este permite a utilização de diversas 

formas estratégicas para coleta, organização e 

sistematização dos dados relevantes para a 

construção das evidências para explicação que 

respondem à questão norteadora. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O atual modelo de ensino americano ainda adota uma postura rígida e ultrapassada 

que para Stroupe (2014), se faz conservador ao nível de interferir na formação discente 

como agentes epistêmicos limitando a didática aos critérios e atividades curriculares. A 

permanência de um modelo ultrapassado acaba por ser descontextualizado e transmite 

aos estudantes a falsa impressão de que a aprendizagem vem posterior a uma repetitiva e 

exaustiva realização de atividades somada a decoração de modelos e conceitos científicos 

(Júnior; Coelho, 2020). Por isso, a SDI foi utilizada como método de execução. 

 Durante o primeiro momento da etapa 1, o nível de compreensão foi identificado 

pelo debate em sala, onde fora estimulado que os estudantes retratassem suas vivências e 

percepções do litoral local. As provocações partiram de perguntas de caráter direto 

Figura 01: Infográfico esquemático da SDI 

Fonte: OLIVEIRA; de PAULA, 2024 (os autores) 
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(explicitas em uma frase interrogativa) e indireto (implícitas na fala) e reflexões sobre 

comportamentos adotados por banhistas e suas consequências. Foi solicitado que 

dissessem situações motivadoras para pessoas caminharem sobre o recife arenítico da 

praia e para alguns alunos, a motivação é causada pela presença de animais daquela região 

como peixes, caranguejos e “bolas com espinhos” (ouriços), já para outros não há algo 

interessante no local que justifique tal comportamento. Sem citação das algas. 

 Já no momento 4, os estudantes ficaram impressionados e empolgados com o que 

visualizaram durante o processo e passaram a analisar as amostras dos demais colegas. 

Com as amostras analisadas, um novo debate foi gerado e alguns questionamentos 

retomados para dialogar sobre a importância das algas, e o processo de impacto existente, 

no litoral. Ademais, foram estimulados a apresentarem as situações locais que possuem 

potencial de interferir na fauna, se essas situações geram impactos e até onde esses 

impactos atingem. Através disso, puderam descrever que a visitação dos banhistas, 

principalmente em altas temporadas poderia gerar perda de biodiversidade. Os autores 

seguiram com indagações direcionadas sobre como essa perda poderia impactar as 

diferentes esferas e os discentes apontaram impactos na vida dos pescadores locais e que 

gerariam impactos de longo prazo, atingindo a esfera biológica e social. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 De modo geral, foi notória a evolução dos estudantes sobre a temática e o 

envolvimento com a sequência didática, desenvolvendo habilidades pessoais e coletivas 

para atingir os objetivos propostos, além da construção do próprio conhecimento através 

das indagações, práticas e reflexões realizadas, incentivando que realizassem correlações 

dos conhecimentos científicos com rotinas e ainda formação de pensamento crítico. Isso 

demonstra que intervenções devem ocorrer no modelo de ensino atual para que o 

conteúdo não anule a bagagem de cada aluno, se torne palpável e estimule o pensamento 

crítico e investigativo. 

 

Palavras-chave: Algas, conscientização, biodiversidade, ensino médio, educação ambiental. 
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